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RESUMO 
Este artigo aborda as relações entre emotologia, amorosidade e afetividade nas 
práticas pedagógicas da educação básica, enfocando como essas dimensões 
socioemocionais contribuem para o desenvolvimento integral dos estudantes. A 
partir da revisão da literatura e de reflexões teóricas, são discutidas as formas 
como os educadores podem integrar esses conceitos em sala de aula, 
promovendo um ambiente de aprendizagem mais acolhedor, respeitoso e 
transformador. Objetiva-se, portanto, analisar as perspectivas socioemocionais 
da emotologia, amorosidade e afetividade na educação básica, investigando seu 
impacto no desenvolvimento integral dos discentes, docentes, demais agentes 
escolares envolvidos nas relações pedagógicas em sala de aula e na escola; 
investigar como as emoções influenciam o processo de ensinagem, de  
aprendência e do comportamento dos discentes; identificar práticas e estratégias 
pedagógicas que promovem o desenvolvimento socioemocional, com foco em 
afetividade e amorosidade, bem como explorar o papel do educador na criação 
de um ambiente acolhedor e afetivo que favoreça o bem-estar emocional dos 
estudantes. Para tanto, subsidiar-nos-emos em teóricos como Beauclair (2011), 
Damásio (2000), Freire (1967, 1968, 1992 e 1996), Goleman (2006), Maturana 
(2001), Pecotche (1943 e 1953), Piaget (1978), Wallon (1971) entre outros. 
Assim, espera-se que a pesquisa contribua para a compreensão aprofundada do 
papel das emoções, afetividade e amorosidade no processo educativo. A partir 
dos resultados, pretende-se colaborar com diretrizes e propostas pedagógicas 
que favoreçam o desenvolvimento socioemocional dos alunos, reforçando a 
importância de práticas educativas humanizadoras. 
 
Palavras-chave: Prática de Ensino. Currículo Escolar. Inclusão das Diferenças. 
Empatia. Aprender a Aprender. 
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ABSTRACT 
This article addresses the relationships between emotology, lovingness, and 
affection in pedagogical practices in basic education, focusing on how these 
socioemotional dimensions contribute to the integral development of students. 
Based on a literature review and theoretical reflections, the paper discusses how 
educators can integrate these concepts in the classroom, promoting a more 
welcoming, respectful, and transformative learning environment. The aim, 
therefore, is to analyze the socioemotional perspectives of emotology, 
lovingness, and affection in basic education, investigating their impact on the 
integral development of students, teachers, and other school agents involved in 
pedagogical relationships in the classroom and at school; to investigate how 
emotions influence the teaching and learning process and the behavior of 
students; to identify pedagogical practices and strategies that promote 
socioemotional development, with a focus on affection and lovingness, as well as 
to explore the role of the educator in creating a welcoming and affectionate 
environment that favors the emotional well-being of students. To this end, we will 
rely on theorists such as Beauclair (2011), Damásio (2000), Freire (1967, 1968, 
1992 and 1996), Goleman (2006), Maturana (2001), Pecotche (1943 and 1953), 
Piaget (1978), Wallon (1971) among others. Thus, it is expected that the research 
will contribute to the in-depth understanding of the role of emotions, affection and 
love in the educational process. Based on the results, we intend to collaborate 
with pedagogical guidelines and proposals that favor the socio-emotional 
development of students, reinforcing the importance of humanizing educational 
practices. 
 
Keywords: Teaching Practice. School Curriculum. Inclusion of Differences. 
Empathy. Learning to Learn. 
 
RESUMEN 
Este artículo aborda las relaciones entre emotología, amor y afecto en las 
prácticas pedagógicas en educación básica, centrándose en cómo estas 
dimensiones socioemocionales contribuyen al desarrollo integral de los 
estudiantes. A partir de la revisión de la literatura y reflexiones teóricas, se 
discuten formas en que los educadores pueden integrar estos conceptos en el 
aula, promoviendo un ambiente de aprendizaje más acogedor, respetuoso y 
transformador. El objetivo, por tanto, es analizar las perspectivas 
socioemocionales de la emotología, el amor y el afecto en la educación básica, 
investigando su impacto en el desarrollo integral de estudiantes, docentes, otros 
agentes escolares involucrados en las relaciones pedagógicas en el aula y en la 
escuela; investigar cómo las emociones influyen en el proceso de enseñanza, 
aprendizaje y comportamiento de los estudiantes; identificar prácticas y 
estrategias pedagógicas que promuevan el desarrollo socioemocional, con 
enfoque en el afecto y el amor, así como explorar el papel del educador en la 
creación de un ambiente acogedor y afectivo que promueva el bienestar 
emocional de los estudiantes. Para ello nos apoyaremos en teóricos como 
Beauclair (2011), Damásio (2000), Freire (1967, 1968, 1992 y 1996), Goleman 
(2006), Maturana (2001), Pecotche (1943 y 1953), Piaget. (1978), Wallon (1971) 
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entre otros. Así, se espera que la investigación contribuya a comprender en 
profundidad el papel de las emociones, el afecto y el amor en el proceso 
educativo. A partir de los resultados pretendemos colaborar con lineamientos y 
propuestas pedagógicas que favorezcan el desarrollo socioemocional de los 
estudiantes, reforzando la importancia de humanizar las prácticas educativas. 
 
Palabras clave: Práctica Docente. Currículum Escolar. Inclusión de Diferencias. 
Empatía. Aprender a Aprender. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação contemporânea tem, em um ritmo acelerado, tentado 

acompanhar as rápidas transformações socioculturais e se expandido além dos 

conteúdos curriculares tradicionais ministrados em sala de aula para incluir o 

desenvolvimento socioemocional dos discentes. 

Diante disso, trazemos algumas concepções à baila, como, a emotologia, 

a qual 

 

Trata-se de um corpo de conhecimentos científicos, acumulador, 
organizados e sistematizados, por mais de 40 anos pelo prof. Dr. Luiz 
Machado. Ela tem como finalidade ampliar os níveis de consciência 
sobre o que você é capaz de fazer. Além de como é possível mobilizar 
as reservas cerebrais normalmente não usadas. 
Para entender, é preciso ter em mente que o cérebro não possui 
apenas funções intelectuais ou cognitivas. Mas, sim, várias estruturas 
envolvidas nas emoções, dentre elas o Sistema Límbico. (...). Por 
sistema pode-se entender um conjunto de estruturas que interagem 
com o objetivo de atingir determinados resultados. 
Assim, os sistemas das emoções, quando em interação com o sistema 
glandular endócrino, parte do sistema glandular cujas secreções e 
hormônios são lançados diretamente na corrente sanguínea. 
(Marques, 2019, s.p.) 

 

Bem como, amorosidade e afetividade, esses dois termos, embora 

amplamente discutidos na educação, ganharam maior relevância, 

especialmente, no contexto das teorias de Paulo Freire que enfatizar a 

importância do amor e da afetividade no processo educativo, embora o tenha 

necessariamente cunhado essas expressões, ele certamente popularizou e 

aprofundou a discussão sobre eles em suas obras, a exemplo do que lemos em 

Educação como Prática da Liberdade (1967), quando afirma: “A educação é um 
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ato de amor, por isso, um ato de coragem”. (p. 45); ou em Pedagogia do Oprimido 

(1968), reafirmando: “Eu sou um intelectual que não tem medo de ser amoroso. 

Amo as gentes e amo o mundo”. (p. 22); e, para reforça suas impressões, em 

Pedagogia da Esperança (1992), quando ampla e abertamente versa: “A 

amorosidade de que falo, o sonho pelo qual brigo e para cuja realização me 

preparo permanentemente, exigem em mim, na minha experiência social, outra 

qualidade: a coragem de lutar ao lado da coragem de amar!” (p. 34). 

De certo, essa tríade (emotologia, amorosidade e afetividade) surgem 

como componentes fundamentais para a construção de um ambiente 

educacional mais humanizado, equitativo e inclusivo. 

O presente artigo busca explorar essas dimensões, oferecendo reflexões 

sobre como essas concepções, suas teorias e práticas, as quais devem integrar 

as iniciativas didático-pedagógicas no cotidiano da educação básica, 

considerando as necessidades emocionais dos aprendentes e ensinantes do 

espaço escolar, destacando que as  competências socioemocionais individuais 

e coletivas, as quais se caracterizam por serem as habilidades que ajudam os 

discentes a gerenciar suas emoções, estabelecer e alcançar objetivos positivos, 

sentir e demonstrar empatia pelos outros, estabelecer e manter relacionamentos 

positivos e tomar decisões responsáveis. 

As competências socioemocionais se apresentam nos documentos 

legislativos educacionais vigentes e dão direcionamentos para que as práticas 

mediadas no espaço escolar primem pelo desenvolvimento integral dos alunos, 

sendo uma exigência, em especial, da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

no Brasil, conforme Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017. 

Ao trabalharmos na perspectiva do desenvolvimento das habilidades e 

competências socioemocionais com discentes da educação básica, em especial, 

reconhecemos diversos benefícios, tais como: promoção da saúde mental entre 

os discentes, docentes e demais agentes educadores presentes no interior na 

escola. Melhora na relação interpessoal e profissional. Promoção da 

autoaceitação, problema e conflitos comum e cotidianos entre as crianças e os 

adolescentes. Conteúdos importantes para desenvolver nossas atividades 

laborais como educadores. 
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Todavia, para que esses e outros benefícios ocorram, é preciso entender 

que nos constituímos, enquanto ser humanos, das nossas relações afetivas, 

empáticas e emocionais em geral, as quais têm relação direta com o 

autocontrole, a autoaceitação e o autoconhecimento; comportamentais, cujas 

situações da perdas e ganhos, sensações de pertencimento, de acolhimento e 

de rejeição, bem como à perseverança, persistência e responsabilidade são 

essenciais; das cognitivas que inclui aspectos ligados, por exemplo, à empatia e 

à resiliência; e a, questões psicossociais que trabalha a questão de resolução de 

conflitos, comunicação assertiva e outras. Nisso constituem os pilares basilares 

da educação socioemocional. 

Outrossim, não podemos perder de vista que essas competências são 

trabalhadas de forma integrada ao currículo escolar, com o objetivo de preparar 

os alunos não apenas academicamente, mas o seu protagonismo diante as 

adversidades que enfrentará no seu processo de autoafirmação e a vida em 

sociedade. 

Destacando ainda, que a educação básica não se limita apenas ao 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, mas também ao crescimento 

socioemocional e, nesse sentido, os conceitos da emotologia, da amorosidade e 

da afetividade são fundamentais na prática educativa docente, uma vez que 

quando integrados ao ambiente escolar, promovem um aprendizado mais 

holístico e significativo. 

Entretanto, pela amplitude da temática em torno dos aspectos 

socioemocionais no espaço escolar e seus agentes, é importante ressalta, mais 

uma vez, que ele deve ser abordado em todos os níveis e as modalidades de 

ensino existentes no interior da escola. Isso significa não apenas desenvolvê-lo 

com os discentes em sala de aula, mas realizar formações continuadas e em 

serviço para os docentes, discentes, educadores e a equipe da gestão, não 

esquecendo de garantir uma aliança com as famílias e os membros, sejam 

pessoas físicas e ou jurídicas do entorno escolar, visto que o intuito, nessa 

abordagem, é criar uma rede de apoio entre todos os envolvidos na educação 

das crianças e dos adolescentes. 
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2 EMOTOLOGIA E A DIMENSÃO EMOCIONAL DA APRENDIZAGEM 

 

A emotologia, entendida como o estudo das emoções no contexto 

educativo, tem ganhado relevância nos debates, principalmente quando 

tratamos sobre a educação integral. O reconhecimento das emoções como parte 

constitutiva do processo de aprendizagem é central para a construção de 

ambientes que respeitem e acolham os alunos em sua totalidade e singularidade. 

Na sala de aula, compreender as emoções dos alunos é essencial para 

criar um ambiente de aprendizado positivo. Docentes que reconhecem e validam 

as emoções dos estudantes contribuem para um clima escolar mais acolhedor e 

seguro. Isso não só melhora o bem-estar emocional dos alunos, mas também 

facilita a aprendizagem, pois alunos emocionalmente equilibrados tendem a ser 

mais receptivos ao conhecimento. 

E, para melhor compreendermos sobre o assunto, recorremos a obra O 

Erro de Descartes: Emoção, Razão e Cérebro humano (2000) do pesquisador, 

professor de neurociência, médico neurologista, neurocientista português que 

estuda o cérebro e as emoções humanas, António Rosa Damásio, que relata: 

 

Limito-me a sugerir que certos aspectos do processo da emoção e do 
sentimento são indispensáveis para a racionalidade. No que têm de 
melhor, os sentimentos encaminham-nos na direção correta, levam-
nos para o lugar apropriado do espaço de tomada de decisão onde 
podemos tirar partido dos instrumentos da lógica. Somos confrontados 
com a incerteza quando temos de fazer um juízo moral, decidir o rumo 
de uma relação pessoal, escolher meios que impeçam a nossa pobreza 
na velhice ou planejar a vida que se nos apresenta pela frente. As 
emoções e os sentimentos, juntamente com a oculta maquinaria 
fisiológica que lhes está subjacente, auxiliam-nos na assustadora 
tarefa de fazer previsões relativamente a um futuro incerto e planejar 
as nossas ações de acordo com essas previsões. (Damásio, 2000, p. 
115). 

 

Essa perspectiva reforça a necessidade de o educador não apenas 

reconhecer, mas também trabalhar de forma intencional com as emoções dos 

discentes, reforçando a ideia mais icónica do livro que, parafraseando-a seria: 

(...) toda e qualquer expressão racional está baseada em emoções. (Damásio, 

2000) 
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Esse autor aponta, ainda que "aprender é também um ato emocional, e 

as emoções não podem ser dissociadas daquilo que pensamos e fazemos" (p. 

122). Logo, a promoção de uma educação que valorize o socioemocional e a 

afetividade entre os discentes e a comunidade acadêmica são essenciais para 

formar sujeitos mais conscientes, empáticos e preparados para os desafios do 

século XXI. 

Essa perspectiva biologizante coaduna com a de Humberto Maturana que 

afirma: 

 

Quando mudamos de emoção, mudamos de domínio de ação. Na 
verdade, todos sabemos isso na práxis da vida cotidiana, mas o 
negamos porque insistimos que o que define nossas condutas como 
humanas é elas serem racionais. Ao mesmo tempo todos sabemos 
que, quando estamos sob determinada emoção, há coisas que 
podemos fazer e coisas que não podemos fazer, e que aceitamos 
como válidos certos argumentos que não aceitaríamos sob outra 
emoção” (Maturana, 2001, p. 15). 

 

Nessa perspectiva, na sala de aula, a emotologia pode ser vista como um 

mecanismo que favorece a criação de vínculos e uma maior compreensão de 

determinados comportamentos dos estudantes que poderão se apresentar ora 

mais calmos e tranquilos ora agitados e agressivos. Goleman (2006) afirma que 

“a inteligência emocional implica em saber reconhecer e lidar com as emoções, 

tanto as próprias quanto as dos outros, e isso é vital para o sucesso escolar e 

pessoal” (p. 87). 

Diante do exposto, a amorosidade, enquanto prática pedagógica, envolve 

a criação de uma atmosfera de cuidado, acolhimento e respeito mútuo entre 

educadores e educandos. Freire (1996) já defendia que "a prática educativa é 

sempre uma prática amorosa, pois envolve respeito à identidade do outro e o 

reconhecimento de suas potencialidades" (p. 45). 

Neste sentido, a amorosidade transcende a mera transmissão de 

conhecimento, permitindo que a relação entre docente e discente seja permeada 

por valores de empatia, resiliência, respeito e solidariedade. Para Barbosa 

(2018), "a amorosidade na educação promove uma relação pedagógica mais 
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horizontal, onde o diálogo e o afeto se tornam essenciais para o desenvolvimento 

cognitivo e emocional dos alunos" (p. 102). 

Para o pesquisador e psicopedagogo João Beauclair (2011): 

 

Na contemporaneidade, é vital uma incansável busca por construirmos 
novos olhares. Se o presente nos desafia e se percebemos o futuro 
permeado de inúmeras incertezas, somos exigidos a melhor viver o 
hoje, o agora, compreendendo que ao desenvolvermos nossas 
potencialidades de Amorosidade, podemos auxiliar no traçado de 
metas que sejam coerentes com nosso maior tesouro: saber que 
somos humanos. 
(...) 
Nossas mãos podem construir ou destruir, nossos braços podem estar 
abertos para o acolhimento ou fechados com o intuito, nem sempre 
consciente, de excluir. Nossa Amorosidade, para ser real, efetiva, 
necessitar de atitudes que se transformam em ações individuais e 
coletivas. Não bastam apenas intenções boas, pois não se inclui de 
modo parcial, mas sim plenamente, com o corpo, com a mente, com o 
coração e com o espírito, pois ensinar é acreditar. 
(...) 
A Pedagogia da Amorosidade envolve processos de Educação Afetiva, 
de Educação Social e de Educação Ambiental, numa convivência 
reguladora dos conflitos que faça uso da não-violência e seja 
permeada por uma Cultura de Paz. Valores humanos como Paz, 
Verdade, Ação Correta e Não-violência desdobram-se em processos 
de solidariedade e compreensão, em movimentos de cooperação e de 
silêncios interiores. Desdobram-se, ainda, no espírito permanente de 
pesquisa e da perene busca pelo autoconhecimento, numa escuta 
sensível que nos oferte a possibilidade de adquirirmos a imprescindível 
coerência interna. (Beauclair, 2011, s.p.) 

 

Assim, o ato de educar com amorosidade implica, no reconhecimento de 

si, do outro e do nós em suas integridades, valorizando suas emoções e 

particularidades. Esta postura afetuosa pode gerar um ambiente mais propício 

para o aprendizado, onde os estudantes se sentem valorizados e seguros para 

expressarem suas dúvidas, limitações e dificuldades das mais variadas ordens 

e, não necessariamente de um conteúdo curricular que nem sempre o ajudará a 

se tornar, efetivamente, cidadã ou cidadão do mundo. 

De maneira sintetizada, a amorosidade refere-se à capacidade de 

demonstrar amor, carinho, proximidade, zelo, cuidado entre os envolvidos na 

ação educativa. Portanto, como difundiu Carlos Bernardo González Pecotche, 

também conhecido como Raumsol, o fundador da Logosofia e escreveu 

extensivamente sobre a arte de ensinar e a vontade de aprender. 
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Nas obras A arte de ensinar e a vontade de aprender (1943) e Introdução 

ao conhecimento logosófico (1951) ele enfatiza a importância da generosidade 

tanto no ato de ensinar quanto no de aprender. 

Pecotche destaca que ensinar é um ato de generosidade, onde o 

educador compartilha não apenas conhecimento, mas também experiências e 

valores, implicando na afirmativa de que “(...) o verdadeiro ensino é aquele que 

desperta no aluno a vontade de aprender e de se desenvolver integralmente” 

(1951, p.45). 

Assim, no contexto educacional, a amorosidade pode ser vista nas 

interações entre professores e alunos, onde o respeito e a empatia são 

fundamentais. Docentes que demonstram amorosidade criam laços afetivos que 

incentivam os alunos a se engajarem mais nas atividades escolares. Esse 

vínculo afetivo é importante para o desenvolvimento de uma autoestima 

saudável e para a motivação dos discentes dentro e fora da escola. 

 

3 AFETIVIDADE E O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DOS ESTUDANTES 

 

A afetividade, por sua vez, está profundamente relacionada à motivação 

dos estudantes e à forma como eles se envolvem com o processo de aprender 

a aprender e atribuir sentido ao aprendizado. 

Considerando as premissas dos teóricos apresentadas anteriormente, 

acrescentamos a perspectiva de Hanri Wallon (1971), cuja teoria se baseia no 

conceito de que o processo de aprendizado é constituído pela dialética.  Ele 

destaca a importância da afetividade no desenvolvimento infantil, afirmando que 

"o emocional está intimamente ligado ao desenvolvimento cognitivo, sendo um 

fator essencial para a construção do conhecimento" (p. 56). 

Logo, a afetividade está relacionada à capacidade de formar e manter 

relações positivas. Na educação básica, a afetividade precisa ser trabalhada 

através de atividades que promovem a cooperação, o respeito mútuo e a 

empatia. Quando os alunos aprendem a se relacionar de maneira saudável, 

respeitar as individualidades, as limitações e as diferenças eles desenvolvem 

habilidades sociais que são essenciais para a vida em sociedade. Além disso, 
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criar um ambiente afetivo positivo, alegre e não tóxico na sala de aula e na 

escola, por consequência, contribui para a redução do surgimento de conflitos e 

para a promoção de um clima de paz, harmônico, equilibrado e cooperativo. 

Desse modo, não restam dúvidas que a afetividade desempenha um 

papel central na construção de relações humanas saudáveis e positivas. Seja no 

contexto educacional, familiar ou social, ela funciona como um elemento 

fundamental para o desenvolvimento emocional, social e cognitivo do indivíduo, 

deixando evidente que a afetividade consiste na capacidade de expressar e 

compartilhar emoções, sentimentos e vínculos, sendo essencial para o 

estabelecimento de interações interpessoais de qualidade. Neste sentido, o 

cultivo de relações afetivas contribui significativamente para o bem-estar 

individual e coletivo, promovendo um ambiente mais colaborativo. 

Entretanto, é importante compreender que a afetividade está diretamente 

ligada ao desenvolvimento emocional dos indivíduos. Desde a infância, o afeto 

recebido por parte dos cuidadores influencia profundamente a maneira como as 

pessoas constroem sua identidade e estabelecem vínculos sociais ao longo da 

vida. Crianças que crescem em ambientes afetivos tendem a desenvolver uma 

maior segurança emocional e autoestima, elementos essenciais para enfrentar 

desafios e construir relações positivas no futuro. Na ausência de afetividade, há 

maiores chances de surgirem dificuldades emocionais, como insegurança e 

baixa autoconfiança, que podem afetar a qualidade dos relacionamentos 

interpessoais. 

Além disso, a afetividade é um alicerce essencial na educação. Na sala 

de aula, por exemplo, relações afetivas positivas entre docentes e discentes 

promovem um ambiente de confiança e respeito, o que favorece o processo de 

ensino-aprendizagem. O docente, ao demonstrar empatia e cuidado, cria um 

espaço onde o discente se sente valorizado e incentivado a participar de forma 

ativa. 

Por outro lado, a falta de afetividade no ambiente escolar pode gerar 

desmotivação e até mesmo um distanciamento do aprendente em relação ao 

conteúdo pedagógico e ao convívio com os colegas. 



 
 

 
 

 

ISSN: 1809-6220 

12 Revista de Educação do Ideau, 2024, v. 4, n. 1, p. 01-17. 
 
 

Logo, a construção de relações positivas por meio da afetividade também 

se estende ao convívio social mais amplo. Em uma sociedade marcada por 

rápidas transformações e, muitas vezes, pela falta de conexão genuína entre as 

pessoas, o afeto pode servir como uma ponte para a construção de laços mais 

sólidos. Através de gestos simples, como ouvir o outro com atenção ou 

demonstrar empatia diante das dificuldades alheias, é possível fortalecer 

relações e criar um sentimento de pertencimento e solidariedade. A afetividade, 

nesse sentido, contribui para a coesão social e para a construção de uma 

sociedade mais justa e colaborativa. 

Assim, para que a afetividade floresça e se torne um elemento 

transformador nas relações humanas, é necessário cultivá-la conscientemente. 

Isso envolve o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como a 

empatia, a escuta ativa e o respeito pelas diferenças. Em um mundo onde o 

individualismo frequentemente prevalece, é essencial promover uma cultura de 

afeto e respeito mútuo, onde as relações são pautadas pela valorização do outro 

como ser humano único. 

Em contextos escolares, a afetividade pode ser entendida como um fator 

de mediação que facilita a aprendizagem. Para Piaget (1978), "os aspectos 

afetivos não são secundários ou acessórios no desenvolvimento cognitivo; pelo 

contrário, eles são a condição de possibilidade para que o conhecimento seja 

construído" (p. 97). 

Isso significa que alunos que experimentam relações afetivas positivas em 

sala de aula tendem a apresentar melhores resultados acadêmicos e sociais. 

De acordo com Nogueira (2019), “a afetividade também promove uma 

maior interação entre os pares, favorecendo a criação de vínculos saudáveis que 

ampliam as possibilidades de aprendizado colaborativo” (p. 33). 

A prática pedagógica que valoriza a afetividade contribui para que o 

ambiente escolar seja um espaço de confiança e pertencimento, no qual os 

estudantes se sentem motivados a participar ativamente do processo educativo 

e se apresentam com verdadeiros protagonistas do seu processo evolutivo, 

corresponsável pelo crescimento dos demais colegas da sua sala de aula, da 
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sua escola e da posição que todos ocupam diante da comunidade e do entorno 

escolar. 

 

4 PRÁTICAS SOCIOEMOCIONAIS EM SALA DE AULA E NA ESCOLA 

 

A integração das perspectivas socioemocionais na prática pedagógica 

exige uma postura intencional por parte dos educadores. 

Para Campos (2020), "o professor tem um papel essencial na promoção 

de um ambiente de aprendizagem que valorize o desenvolvimento 

socioemocional. Para isso, é necessário que ele próprio esteja consciente de 

suas emoções e saiba manejá-las em sala de aula" (Campos, 2020, p. 76). 

Isso pelo fato de “a educação socioemocional é a chave para o 

desenvolvimento integral dos alunos” (Nunes, 2020, p. 45), mas não somente. 

Logo, estratégias como a comunicação não violenta, rodas de conversa e 

a mediação de conflitos podem ser ferramentas importantes para promover o 

diálogo e o entendimento entre os alunos. 

Nogueira (2019) destaca que “atividades que incentivam a expressão 

emocional, como dramatizações e debates, são essenciais para que os 

estudantes aprendam a lidar com suas emoções e as dos colegas de maneira 

saudável” (p. 44). 

Aplicar as ideias de amorosidade e afetividade na prática pedagógica 

pode transformar o ambiente escolar e promover um aprendizado mais 

significativo e acolhedor. 

Podemos exemplificar algumas estratégias para incorporar esses 

conceitos no dia a dia da sala de aula: 

A criação de um ambiente acolhedor com uma recepção calorosa, 

cumprimentando os discentes e seus familiares, se for o caso, com um sorriso 

largo e palavras de boas-vindas. Isso ajuda a criar um ambiente positivo desde 

o ingresso até a partida da escola. 

Outra maneira e bem-recepcionar seria a (re)organização do espaço 

físico, ou seja, organize a sala de aula de maneira que seja confortável e 

convidativa, com possibilidades para interação e colaboração entre os agentes. 
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Estabeleça uma comunicação empática, uma escuta ativa, prestando 

mais atenção ao que os discentes dizem, mostrando interesse genuíno por suas 

preocupações e opiniões, validação seus sentimentos e reconhecendo e suas 

emoções, mostrando que você entende e se importa com o que eles estão 

sentindo. 

Estabeleça relações positivas, construindo relacionamentos e que 

dedique um determinado tempo para conhecer cada aluno individualmente, 

entendendo suas necessidades, interesses e preocupações, estabelecendo um 

respeito mútuo, sem se tornar invasivo, mas que promova um ambiente de 

solidariedade, onde todos se sintam respeitados, valorizados e ouvidos. 

O incentivo ao trabalho colaborativo e em grupos, o que significa 

planejamento de atividades que incentivem a cooperação e o trabalho em 

pequenos e grandes equipes, ajudando os alunos a desenvolverem habilidades 

sociais e emocionais, inclusive na resolução de conflitos e no uso de técnicas de 

mediação, promovendo a empatia e a compreensão entre os alunos. 

Sempre que possível, utilize-se de práticas reflexivas, como a inclusão de 

momentos no dia para que os alunos reflitam sobre suas emoções e 

experiências, ajudando-os a desenvolver autoconhecimento. Além de promover 

feedback construtivo, focando no crescimento e no desenvolvimento dos 

discentes. 

Busque, na medida do possível, a integração curricular por meio da 

elaboração de projetos interdisciplinares que integrem aspectos 

socioemocionais com o conteúdo escolar, mostrando a relevância dessas 

competências na vida real. 

Leituras, interpretações e discussões de textos orais, musicais, teatrais e 

outros que promovam reflexões acerca de temas como empatia, respeito, 

resiliência, gênero, diversidade, diferenças, humanidades, sexismo, 

(micro)machismo entre outros. 

Por fim, sejamos exemplos daquilo que pregamos e defendemos, 

enquanto pessoa humana que somos e, portanto, limitados, reduzidos, mas 

abertos a melhorias. Sejamos modelo de comportamento afetivo, respeitoso e 

amoroso, demonstrando através das nossas ações como tratar os outros com 



 
 

 
 

 

ISSN: 1809-6220 

15 Revista de Educação do Ideau, 2024, v. 4, n. 1, p. 01-17. 
 
 

respeito e empatia, permitindo-nos sempre o autocuidado, ou seja, o cuidado 

próprio e pelo nosso bem-estar emocional, pois docentes equilibrados afetivo e 

emocionalmente são mais capazes de apoiar melhor seus discentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O reconhecimento da emotologia, da amorosidade e da afetividade como 

elementos centrais no processo educacional aponta para a necessidade de uma 

reestruturação das práticas pedagógicas na educação básica. Ao integrar essas 

dimensões, os educadores podem criar um ambiente de aprendizagem mais 

humanizado, onde o desenvolvimento integral dos estudantes é valorizado. 

Integrar emotologia, amorosidade e afetividade na educação básica é 

fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos. Essas perspectivas 

socioemocionais não só melhoram o ambiente escolar, mas também preparam 

os discentes para enfrentar os desafios da vida com resiliência e empatia. 

Portanto, é imperativo que educadores e gestores escolares reconheçam a 

importância dessas competências e as incorporem de maneira sistemática e 

intencional no currículo escolar. 

Incorporar amorosidade e afetividade na prática pedagógica não só 

melhorará o ambiente escolar, mas também contribuirá significativamente para 

o desenvolvimento integral dos alunos, visto que, essas práticas ajudam a formar 

indivíduos mais empáticos, resilientes e preparados para os desafios da vida. 

Portanto, a emotologia, a amorosidade e a afetividade constituem 

componentes indispensáveis na construção de relações positivas em diversos 

contextos da vida humana. Ela não apenas facilita o desenvolvimento emocional 

e social dos indivíduos, como também fortalece laços interpessoais e contribui 

para a criação de ambientes mais saudáveis e acolhedores. O cultivo consciente 

dessa tríade é demasiadamente importante para o bem-estar pessoal e coletivo, 

promovendo uma sociedade mais desenvolvida, empática e solidária. 
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